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Êste trabalho foi iniciado, tendo-se como finalidade completar a lista 
dos H ycll'ozoa colecionados por W. Besnard durante a viagem à Ilha da 
Trindade, realizada em colaboração com a Marinha de Guerra Brasileira 
e efetuada de maio a julho de 1950. Aproveitei a ocasião para estudar 
outros espécimes que fazem parte da coleção do Instituto Paulista de 
Oceanografia, com o objetivo de continuar o inventário de nossa fauna 
de Celenterados. 

Aproveito a oportunidade para agradecer ao prof. W. Besnarc1 os 
exemplares que colecionou durante a mencionada viagem, bem eomo os 
provenientes da região de Cananéia. Agradeço também ao prof. E. Marclls 
e à Exma. Sra. Da. E. du Bois-Reymond Mal'cus os quais, em abril de 
1949, também recolheram algumas colônias no canal de S. Sebastião, ào 
longo da costa da Ilha homônima, e que me foram entregues para deter­
minação. Sou grata ao Sr. João de Paiva Carvalho por ter posto à minha 
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disposição, varlOS dados r ecolhidos nos seus longos anos de prática e pela 
revisão linguística do manuscrito. Agradeço sinGeramente à Srta. Carmen 
P . Arruda o auxílio prestado na confecção dos desenhos. 

Deixei de mencionar, neste trabalho, as espécies cuja ocorrência em 
dcterminado lugar não constitue novidade. As espécies, que Gonstam da 
presente publicação, já figuram nas listas da resenha que efetuei sôbre 
a distribuição dos II ydrozoa llas costas do Brasil (V annucci, constante 
clêste Boletim ) . 

Ainda neste trabalho não elaborei chaves para a classificação dos 
Hydrozoa brasileiros, visto como esta longe de se achar, não digo completo, 
mas nem mesmo adiantado o inventário das espécies dêsse grupo. Depreen­
de-se êsse fato do grande número de espécies quer novas, quer ainda não 
registradas para as nossas águas, que são encontradas tôdas as vêzes que 
se efetuam coletas em lugares não anteriormente pesquisados e, mais ainda, 
em tôdas as ocasiões em que se realizam dragagens. Da enumeração pre­
sente, não menos de 10 'espécies ou formas, i. é., quase 42 % do total men­
cionado, eram desconhecidas na nossa fauna. 

n. -- LISTA DAS PROCEDÊNCIAS E DAS ESPÉCIES 

1) . - Ilha da Trindade, entre 15 e 40 m. de profundidade (maio-julho 
1950) : Halocordyle fragilis, fértil; Plumularia strobilophora, fértil; 
A.glaophenia perforata. 

2 ) . - Banco de S. Tomé, entre 39-46 m. de profundidade (maio-julho 
1950) : lIeb ella scandens, epizóica sôbre Campanularia margino,to,; 
Syntecium tu,bithecum; Ser-t1lla1'io, margino,ta f. lo,xa, fértil; Mono­
theco, margaretto" f. typica; A.glaophenia perforata. 

3) . - 20 milhas ao largo de ' S. João da Barra, a 22 m. de profundidade 
(maio-julho 1950): HaloC01"dyle fragil1:s, fértil; Dynamena q1ladri­

dentata f. heterodonta; fértil; Sert1thl1"ia per,pusilla, fértil; A.glao-
phenia contorta. ' 

4 ) . - Cabo Frio, cêrca de 57 m. de profundidade (maio-julho 1950): 
H alocorclyle fragil 'is, fértil. 

5 ) . - Ilha de S. Sebastião, litoral Norte do Estado de S. Paulo: Olinclias 
sambaquiensis; Obelia cQmmissuralis, fértil (18-12-1950); Clyt1:a 

, elsae-oswalclae, fértil (abril de 1949) ; Dynamena cornicino,; S ert1l­
lario, Cj'asrl'LO'i, fértil (abril de 1949) ; Sertularia marginata f. typi­
ca; Schizot1"icha eUaphana, fértil (abril de 1949); Aglaophenl:a 
cont01'to,; Aglao]Jhenia late-carinata, fértil (abril de 1949 ), 

6 ) . - Baía de Santos e S. Vicente: Olindias sambaqm:ensis, 

7). Hegião de Cananéia: Olindias sambaqniensis; Liriope tetraphylla; 
WouiJninvülia car-olú1.ensis; C alieella gabriellae, fértil (27 -9-194D ;) 

Tlta'/lmantias 1'arid(,l1tata; Lychnorlâza luce1'na. 
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1. - Olind1'as sambaquien:sis, ........ . ..... p. 72, t. 1, Fig. 1, t. 2, 
Fig. 4. 

2. - Halocordyle fragilts sp. nov., .......... p. 76, t. 1, Fig. 2-3. 
;$. ? Bougainvillia carol'inensis, . . . ... ...... p. 78. 
4. Calicella gabriellae sp. nov., ... ........ p. 79, 
5. Obelia commissuraZis, ................ p. 80, 
6. Orthopyxis ,lennoxensis, ...... , ....... p. 81. 
7. Thaumantias raridentafa, ..... . ....... p. 81, 
8. - Clytia elsae-oswaldae, .... ... . ........ p. 82. 
9. - Campanularia marginata, ....... .. ... p. 82. 

10. - H ebella scandens, .................... p. 82. 
11. - Syntheci7tm tubithecum, .. ... '. . . . . . . .. p. 83 . 

t. 2, Fig. 5-7. 
t. 2, Fig. 8-9. 

t. 2, Fig. 10. 

12. - Dynamena quadr'identata f. heterodonta, p. 83, t. 2, Fig. 11-12. 
13. - Dynamena cornicina, ........ . ....... p. 84. 
14. - Sertularia marginata f. typica, ........ p. 84. 
15. - Sertularia marginata f. laxa, .... , .. .... p. 84. 
16. - Serlularia perpusilla, . ...... ... ...... p. 85, t. 2, Fig. 13-14. 
17. - Plumularia lagenifera, ..... ........ .. p. 86, t. 3, Fig. 15-16. 
18. - Plumularia strobilophora, ........ ... . p. 87, t. 3, Fig. 17-18. 
19. - Schizotricha billardi, .............. . . p. 88, t. 3, Fig. 19-20. 
20. - Monotheca margaretta f. typica, ....... p. 89. 
21. - Aglaophenia perforata, ....... . ... . ... p. 89, t. 3, Fig. 21-23. 
22. - Aglaophenia contorta, ................ p. 91. 
23. - liiriope tetraphylla, .................. p. 91, t. 3, Fig. 24. 
24. - Lychnorhiza lucerna, ................. p. 94, t. 4, Fig. 25-27. 

lII. - 01. HYDROZOA. 

Ord. LEPTOLINA,. - Sub-ord. LliWNOMEDUSAE Kramp 1938. 

Fam. Olindiidae Haeckel 1879. 

L1~mnomedusae com geração medusóide craspedota, ,tendo tôdas ou 
algumas das séries de tentáculos emergindo da superfície da ex-umbrela, 
todos ou parte dos tentáculos podendo apresentar discos adesivos. Ocorrem 
4 ou 6 canais radiais, nos quais se desenvolvem as gônadas. Pode haver 
divertículos centrípetos do canal radial, que terminam em fundo cego. 
Provàvelmente os litocistos têm origem endodérmica em todos os gêneros, 
podendo ser livres ou incluídos na mesogléa. 'A ocorrência de polipos 
acha-se presente em alguns gêneros, constituindo provàvelmente car'átel' 
de ordem geral para todos ou muitos dos representantes da família (K ramp 
1938. 1939, p. 182 ; Vannucci 1948 ) . 
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Kramp (1938) evidendou a necessidade de estabelecer uma nova 
sub:ordem entre os Hydrozow, a das Limnome'dusae, constituída pelas fa­
mílias Olindiidae, Moerisiidae e Williidae e que, juntamente com as sub-or­
dens Anthomedusae e Leptomedusae integram a ordem Leptolina. O mesmo 
autor mostrou haver vários indícios de terem as Limnomedt(sae uma 
posição filogenética primitiva. Pode-se acrescentar que a semelhança de 
alguns de seus representantes com espécies de outras sub-ordens dos 
Leptolina, e, por outro lado, também com certas Trachylina, reforça a 
opinião de se tratar de um grupo primitivo, se bem que especializado, sob 
muitos pontos de vista. 

1. - Olindias sambaquiensis Fr. Müller 1861. 

·t. 1, Fig. 1, t. 2, Fig. 4. 

Olindias sambaquiensis Fr. Müller 1861, p. 16, t. 9. 

Olindias sambaquiensis Maas 1905, p. 48. 

Olindias sambaquiensis · Bigelow 1909, p. 109. 

Olindias sambaquiensis Mayer 1910, p. 354. 

Os adultos alcançam até 10 em. de diâmetro, podendo apresentar esbo­
ços de gônaCl.as já quando têm somente 4 cm. de diâmetro. A umbrela tem 
encurvamento inferior ao de um hemisfério, alcançando 30 mm. de altura 
nos indivíduos maiores. Existem 4 canais radiais completos, cuja côr vai 
do rosa ao vermelho vivo, e que abrangem tôda a extensão existente entre 
o estômago quadriangulado e o canal circular. 'fanto os canais radiais 
como o circular são muito delgados, transparentes, quando o animal está 
em jejum, branco leitoso depois dêle se ter alimentado. Do canal circular 
saem canais centrípetos em fundo cego, transparentes no animal vivo, com 
comprimento variável, tanto mais longos quanto mais antigos e cujo 
número aumenta com o crescimento da medusa. Pode haver 27 dêstes 
em éada quadrante, sendo de 17-18 numa medusa de 35 mm. de diâmetro. 
O manúbrio é quadriangulado, com margem labial sinuosa e de côr ama­
rela viva. O manúbrio é fortemente contrátil, tendo, em contração média, 
pouco mais da metade do comprimento do raio da umbrela. Os tentáculos 
pertencem a três séries diferentes. Os primários, que fazem parte da 
primeira série, são ôcos, vermelho grenat, emergem da ex-umbrela em 
alturas diferentes acima da margem, são providos de anéis de cnidocistos, 
que podem ser completos ou dotados de pequenas falhas irregulares. N () 
ápiee há um botão de cnidocistos, quase esférico. Dêstes tentáculos podem 
existir até 25 em cada quadrante, havendo cêrca de 15-17 em indivíduos. 
de 35 mm. de diâmetro; são caracterizados como "rigidos" por Mayer 
(1910, p . 354), mas o termo está mal escolhido, pois apesar de serem 
menos contráteis e elásticos do que os demais, êles não são propriamente 
nem rígidos nem imóveis. A segunda série de tentáculos, a dos secundá· 
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rios, é representada por filamentos longos, muito finos e flexíveis, ôcos, 
amarelo vivo, que emergem da margem umbrelar; a parte velar, proximal, 
dêst€s tentáculos é desprovida de nematoeistos, havendo nesta região uma 
hixa fortemente muscular, formada sobretudo por fibras longitudinais. 
A face umbrelar é provida de cnidocistos abundantes, dispostos em semi­
círculos. A parte distaI dêsses tentáculos tem alternadamente semi-anéis de 
cnidocistos na face velar e na face umbrelar; no ápice do tentáGulo há 
um pequeno botão de cnidocistos. Êstes tentáculos da '. segunda série 
podem atingir a 62-75 por quadrante em indivíduos completamente cres­
cidos e são em número de 35-45 nos espécimes de 35 mm. de diâmetro. Êstes 
tentáculos têm o comprimento de 4 a 6 vêzes o diâmetro da umbrela. A 
terceira série de apêndices é representada por protuberâncias claviformes, 
cujo número aumenta sensivelmente com o crescimento da medusa ("club­
shaped" appendages de Mayer). O s€u número varia de 22 a 25 em medu­
sas de 35 mm. de diâmetro até atingirem a 50 em indivíduos completamente 
desenvolvidos. Ocorre um par de litocistos ladeando a base de cada ten­
táculo primário. 

As gônadas são dobras fortemente pregueadas, abrangendo tôda a 
extensão dos canais radiais em medusas grandes, ' e deixando livr€ a parte 
central dos canais radiais em medusas menores. O seu desenvolvimento 
dá-se gradualment€, do G'anal circular para o centro. As côres do animal 
são muito vivas, predominando o amarelo e o vermelho, êste último no 
sistema gastro-vascular, o primeiro, sobretudo nos tentáculos marginais. 

Procedência. - Baía de Santos, S. Vicente (perto de Santos), Ca­
nanéia, Canal de S. S€bastião. 

Distribuição. - De Sta. Catarina à Ilha de S. Sebastião. 

Discussão. - Mayer (1910, p. 354) admite a possibilidade de 
O. tenttis Browne ser apenas uma variedade menor de O. ~armbaquiensis. 
Julgo, porém, que as duas €spécies, cuja área de distribuição conhecida é 
separada por largo intervalo, não devem ser consideradas sinônimas, e 
também O. tenuis não pode ser considerada apenas uma variedade nórdica 
menor da forma typica. Os caractéres distintivos, que julgo sufiG'i€ntes, 
são: 1.0) A estrutura diferente dos tentáculos de O. tenuis, que são pro­
vidos de discos adesivos dos quais não encontro traços em O. sambaquien­
sis; 2.0 ) O número de Í€ntáculos, canais centrípetos e litocistos de indi­
víduos de 35 mm. de diâmetro de O. sambaquiensis (valores indicados 
acima), diferem das indicações de Mayer (L c.) para O. tenuis, cujo 
diâmetro máximo indicado é de 35 mm.; 3.°) Umbrela hemisférica €m 
O. tenuis e mais baixa do que um hemisfério em O. sambaqt~iensis. 

Notas biológicas.- Mayer (L c.) afirma ser Fr. Müller o único 
naturalista que viu a medusa viva. Esta afirmação poderia dar a impres­
são errôn€a de se tratar de uma espécie rara. Esta medusa ocorre durante 
o ano todo, sendo porém muito mais abundante nos meses de inverno, 
(também Müller 1861, p. 312), época em que áparecem verdadeiros cardu-
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mes tanto em baías costeiras, como no mar aberto, não longe da c'Osta. 
É até considerada como praga pelos pescadores, cujas malhas de rêdes, 
por vêzes, chega a obstruir parcialmente com sua gelatina. Como pude 
depreender de protocolos inéditos do Sr. João de Paiva Carvalho, efe­
tuados durante o ano de 1942, entre abril e outubro inclusive, nos arredores 
de Santos, estas medusas ocorrem com mais freqüência de julho a outubro, 
sendo encontradas até a 4 milhas da costa, em temperatura de água qUE' 
oscilou de 21° C. a 22° C. na superfície. Nesta ocasião, foram pescada!" 
também com rêde de arrasto. Ao que parece, a grande freqüência dEI 
medusas causa o afastamento de camaI:óes para regiões mais distantes da 
eosta. 

Os representantes desta espécie são fàcilmente mantidos vivos em 
aquários, mesmo improvisados, servindo para êste fim qualquer recipiente 
de vidro com bôca larga e fundo recoberto por areia ou pedregulho. A 
ventilação por meio de uma bomba de ar é recomendável, mas não indis­
pensável para se manter os animais vivos durante muitos dias; é necessário 
que se promova a substituição diária das perdas por evaporação com água 
nova, pois êsses animais eurialinos suportam mais fàcilmente a diminuição 
do que o aumento da salinidade. Consegue-se alimentar fàcilmente os ani­
mais administrando-lhes, aos pedaços, fragmentos de tatusinho (Crustacea 
Isopoda, Armadillidútm sp.,) ; ou porções de carne de, guarú (Phalloptycus 
caudimaculatus) ou outros peixes pequenos; é necessário retirar imedia­
tamente os restos de alimento deixado pelas medusas, a fim de que não 
apodreçam e dêste modo poluam a água. Os animais famintos conservam 
os tentáculos contraídos, apresentando-se os marginais pouco mais com­
pridos do que os ex-umbrelares; êstes indivíduos pulsam continuamente e 
nadam quase sem parar. Ao ser jogado o alimento no aquário, desde logo 
os tentáculos marginais se estendem, à procura do mesmo, a umbrela se 
agacha no fundo, omanúbrio move-se eontlnuamente em tôdas as direções, 
em busca da prêsa.Sôbre o fundo do aquário as medusas podem deslocar-se, 
por meio de movimentos lentos (searching reaction), sem efetuar contra­
ções bruscas da umbrela, que representam o seu modo habitual de loco­
moção. Quando os tentáculos encontram o fragmento, envolvem-no, e 
passam a contrair-se em direção ao manúbrio, que, por sua vez, se distende 
em direção ao alimento até alcançá-lo. Nessa fase, o contôrno da umbrela 
deforma-se ativamente, sendo sua forma muito variável e diferente de 
circular, Em temperatura ambiente de 22°C, todo êsse processo se realiza 
em 4-5 minutos, num a'quário pequeno, desd~ que o percurso rumo à prêsa 
não seja muito longo. Dentro de meia hora, esta, mesmo sendo grande, 
estará inteiramente alojada no , estômago. Se, porventura, outros tentá­
culos de um indivíduo farto encontrarem um segundo' fragmento de ali­
mento, êles o envolvem e podem arrastá-lo por certo tempo, mas o manú­
brio não toma conhecimento do fato e, por via de regra, o segundo frag­
mento é abandonado. Pela rapidez com que aS medusas reagem ante qual­
quer partícula alimentícia introduzida no aquário, sobretudo quando a 
prêsa está ferida e há escoamento de sucos, torna-se evidente que êstes 
animais possuem órgãos quimo-receptores muito eficientes. É muito possí-
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vel que êstes sejam os tentáculos de terceiro tipo, mas" para esclarecer 
definitivamente êste ponto, são necessárias pesquisas experimentais e his­
tol?gicas, que talvez possam em breve ser tentadas. 

Depois de fartas, as medusas ficam no fundo, com a umbrela e todos 
os tentáculos estendidos ao máximo. Alguns dos tentáculos ex-umbrelares 
são mantidos verticalmente para cima, outros horizontalmente. Os tentá­
culos marginais efetuam movimentos lentos e contínuos, às vêzes deslo­
cando as partículas de areia sôbre a qual se encontram; de vez em quando 
alguns se c:ontraem em espiral. O manúbrio também realiza movimentos 
lentos e contínuos em tôdas as direções. 

Na temperatura ambiente de 23° C., em intervalos de aproximada­
mente 1 a 1 minuto e meio" a umbrela realiza uma ou duas contrações 
bruscas, sem que se dê um deslocamento sensível do animal. Em cada 4 ' 
ou 5' o animal passa a efetuar movimentos natatórios, contraindo-se du­
rante cêrcade 1', após o que, lentamente deixa-se cair sôbre o fundo. 
É provável que as contrações sem finalidade natatória, realizadas também 
pelo animal farto, sejam movimentos respiratórios, pois êles se produzem 
em intervalos maiores em aquários arejados pela bomba de ar. Em todos 
os casos observados, os resíduos qui tinos os ou 'ósseos da prêsa já tinham 
sido rejeitados 24 horas depois da ingestão e o estômago parecia vazio, exi­
bindo côr leitosa, o mesmo acüntecendo com Os canais radiais que eram 
transparentes no animal faminto. Encontrei, e'm estado natural, como já 
anteriormente também Fr. Müller (1861, p. 317), algumas medusas com 
o estômago preenchido por um peqne,no alevino, e notei que as medusas 
Be acumulam nos pequenos remansos onde ocorrem cardumes de alevinos 
os quais são caçados ativamente. No mar livre, as contrações umbrelares 
das medusas são muito mais espaçadas do que nos aquários, confirmando 
a hipótese de terem elas caráter respiratório, pois evidentemente o mar 
deve estar mais ventilado, pelo menos nas regiões por elas freqüentadas, 
do que um aquário sem ventilação especial, cuja temperatura, em S. Paulo, 
no verão, é sempre superior aos 20° C. e por vêzes ultrapassa os 25° C. 

,Nadando, as medusas progridem normalmente com o polo aboral 
voltado para a frente, mas são capazes também de efetuar algumas con­
trações sucessivas com o manúbrio dirigido para cima. Como é sabido, 
também em relação a numerosas outras medusas, sobretudo entre as Lim­
nomedusac, às vêzes pousam sôbre o fUl)do com a ex-umbrela para baixo. 

O homem é sensível à ação dos cnidocistos, especialmente as crianças 
ou as regiões do corpo onde a pele se apresenta mais delicada. Para que 
essa sensação seja perceptível, é necessário que os tentáculos permaneçam 
em contacto com a pele durante um determinado tempo; a sua ação sôbre 
a conjuntiva, porém, é muito rápida e intensa e de efeito mais duradouro, . 
bastando para irritá-la, esfregar os olhos depois de se ter pegado no 
animal (informação verbal do Sr. João de Paiva Carvalho). 
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IV. - Cl. HYDROZOA. 

Ord. LEPTOLINA. Sub-ord. ATHECATA (ANTHOMEDUSAE). 

Família Halocordylidae Stechow 1922. 

Hidróides atecados caracterisados por apresentarem tentác:ulos orais 
capitados dispostos em um ou mais verticilos e tentáculos aborais filifor­
mes. Algumas Eleuthe1'iinae também apresentam êsses dois tipos de tentá­
culos, mas nesse caso, essas espécies não exibem esqueleto erecto bem de­
'senvolvido. 

2. - Halocordyle fragilis sp. novo 

t . 1, Fig. 2-3. 

Halocordyle sp. Vannucc:i 1950, p. 83, t. 1, f. L 

As colônias, ramifica das, são grandes, alcançando até 30 cm. de altura. 
Apresentam perisarco preto, grosso, rígido, não obstante, são frágeis como 
vidro. Os internódios caulinares são longos, determinando grande afasta­
mento dos hidrocládios, dispostos alternadamente e também muito frágeis. 
Os hidrocládios não têm a disposição penada típica das demais espécies 
do gênero, sendo em geral dispostos em planos diferentes, eom uma forte 
tendência para uma disposição espiral regular. Os pedúnculos dos hidran­
tes não são dispostos todos do mesmo lado docládio, mas sim alternada­
mente à . direita e à esquerda do mesmo, podendo haver até 45-50 num 
único hidrocládio. O caule e os cládios são anelados acima das ramificações 
e acima da inserção dos pedúnculos dos hidrantes sempre há 5-9 anelações. 
Os pedúnculos apresentam 2-3 mm. de comprimento, têm 7-10 anelações 
na base e 1 ou 2 grupos de anelações na porção intermediária. O perisarc:o 
dos pedúnculos torna-se gradualmente mais fino e mais claro da base para 
o ápice. Os hidrantes têm pedúnculo muito fino, e corpo alongado, com 
base larga. O hipostoma apresenta-se ora curto e largo, com orifício oral 
amplamente aberto, ora longo e delgado, com ápice cônico e bôea fechada. 
Existem cêvca de 14 tentáculos aborais, filiformes, cujo ápice ultrapassa 
a bôca. Ocorrem também 12 tentáculos curtos, eapitados, dispostos em 3 
verticilos, sendo que os do verticilo superior ultrapassam de pouco o nível 
da bôca; os tentáculos capitados do mesmo verticilo não se dispõem rigo­
rosamente no mesmo plano, podendo estar deslocados para cima ou para 
baixo do mesmo. Entre os tentác:ulos capitados e os filiformes ocorrem 
os gonóforos. 

Medidas. -

Distância entre hidrocládios sucessivos ........ 5-10 mm. 

Distância entre pedúnculos tecais sucessivos ... 1,9-2,1 mm. 
Espessura do hidrocaule ........ ............ . 0,4-1,0 mm. 
Espessura dos hidrocládios ................... 200-300 micra. 
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Procedência. - Ilha da Trindade, S. João da Barra, Cabo Frio. 
Fértil em maio-julho 1950. Até 57 m. d~ profundidade. 

Discussão. - A evolução das espécies do gênero HalocO?-dyle deu-se, 
provàvelmente, ao longo de uma linha que vai das espécies mais primiti­
vas, com tentáculos orais dispostos irregularmente, passando por espécies 
com uma parte dos tentáculos dispostos em verticilo, até as espécies mais 
evolui das, em que todos os tentáculos são dispostos em verticilos. H. fragilis 
é, portanto, uma espécie das mais evoluidas do gênero, tendo além disso, 
perdido a distribuição regular dos hidrocládios. A escassa densidade de 
polipos pode ser devida a uma influência direta da profundidade sôbre 
o hábito da colônia. Conhecem-se outros casos semelhantes, por exemplo 
Bougainvillia rarnosa que, em certa profundidade, apresenta caules e ramos 
mais finos, dando-se o mesmo com outras espécies, ao ponto de terem sido 
consideradas espécies diferentes colónias distintas da mesma e que apre­
sentavam hábito grandemente alterado pelas condições físicas do meio am­
biente. A espécie presente distingue-se desde logo das demais do gênero 
pelo hábito geral peculiar à colônia. O conjunto não tem o aspecto de pena, 
característico das demais espécies, mas sim o de um longo arame ramifi­
cado irregularmente e com hidrocládios distribuidos esparsamente ao longo 
do caule. Em resumo, o que mais chama a atenção é a pequena densidade 
ele polipos. Não julgo conveniente estabelecer um novo gênero, baseando-me 
nesses caractéres, pois estas particularidades, se bem que tenham efeito 
marcante sôbre a fisionomia da colónia, não atingem nenhum caráter 
essencial, visto como os polipos e os gonóforos são totalmente iguais aos 
típicos dêste gênero. São ainda características distintivas desta espécie: 
sua grande fragilidade (o caule e os cládios quebram-se ao serem apenas 
tocados, deixando escapar um rui do semelhanw ao de palha sêca) , suas 
medidas, a disposição dos hidrantes, a distribuição das anelações do peri­
sarco e, por fim, o número e distribuição dos tentáculos. Os pedúnculos 
tecais, os hidrantes e os gonóforos são tipicamenw os do gênero Halocor­
dyle (Pennaria). Stechow (1922, p. 144; 1923, p. 47) mostrou que o nome 
Pennaria Oken não pode ser mantido, devendo ser substitui do por Halo­
cordyle Allman 1872, o primeiro nome válido atribui do a uma espécie 
dêste gênero. Não obstante, o nome Pennario é muito conhecido e será 
difícil a sua substituição, pois, em alguns lugares, figura até na nomen­
clatura popular, como por exemplo em Nápoles, em relação a Halocordyle 
disticha (= Pennaria, cavolinii) e em Woods Role, quànto a Halocordyle 
tiarella (= P ennaria tiarella). 

Família Oceanidae Vanhüffen 1891. 

Anthornedusae com 4 ou 8 g~nadas localizadas nos interradii ou 
adradii do estômago. ' Os tentáculos marginais quer sejam isolados ou 
reunidos em leque, não são nem penados nem ramificados. 
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Sub-família Margelinae Haeckel 1879. 

Oceanidae com tentáculos orais e 4 canais radiais simples. 

3. - 1Bo1lgainviUia carolinensis (lVIcCrady) 1857. 

BougainviUia carolinensis Mayer 1910, p. 165, t. 16, f. 7, 9; t. 17, f. 7. 

Possúo alguns exemplares de ' medusas jovens que muito provàvel­
mente pertencem a essa 'espécie. A umbrela, espessa, alta, alcança nos 
maiores exemplares que tenho em mãos, 1 mm. de altura, e não mais de 
800 micra de diâmetro máximo (material montado em bálsamo). Os 4 
bulbos marginais, esféricos e pequenos, apresentam cada -um, prim6rdios 
de 6 tentáculos dispostos em leque e 6 ocelos pretos na base de cada tentá­
culo. Existem 4 canais radiais, o estômago é grande, o pedún<mlo oral 
curto, os prim6rdios de gônadas, presentes em alguns indivíduos, estão 
em posição interradial; os 4 tentáculos bucais são ramificados duas vêzes 
dicotomicamente, aparentemente já atingiram completo desenvolvimento 
quanto ao número de ramificações e são capitados. 

Apesar de existirem prim6rdios de gônadas, parece-me que êstes exem­
plares são ainda imaturos não sendo possível afirmar seguramente sua 
dassificação específica. 

Procedência. - Cananéia, 24-6-49, entre a Ponta e a Ilha d'o Cam­
briú. Material colecionado por W . Besnard, com rêde pelágica, às 12 horas, 
com maré montante, temperatura da água de 21°,7C. 

Distribuição. - Do Cabo Cod (Massachussets) às Ilhas Tortugas, 
no mar dos Caraibas. 

v. - CI. HYDROZOA. 

Ord. LEPTOLINA. Sub-ord. THECAT A (LEPTOMEDUSAE). 

Família Campan1llinidae. 

Hydroida tecáforos, com hidrotecas pedunculadas, cilíndricas, provi­
das de opéreulo formado por numerosas valvas, hidrante com hipostoma 
cônico. 

Sub-família CaliceUinae. 

Campanulinidae com opérculo formado por valvas livres ou festona­
das, e margem nitidamente demarcada da teca; gonotecas providas de 
conformação definida. . 
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4. _ . Calicella gabriellae sp. novo 

t. 2, Fig. 5-7. 

Trofosoma. - Uma colônia €xtensa foi encontrada sôbre uma con­
cha vasia de biválvo, constituida por caules de até 7 em. de comprimento. 
Os caules são moles e flexíveis, formados por artículos tecados, havendo 
às vêzes um artículo intermediário atecado. Os artículos tecados apre­
sentam uma forte curvatura. As tecas são cilíndricas, com base afunilada, 
com ampla câmara basilar e diafragma distinto. O pedúnculo tem com­
primento variável, de acôrdo com o número de anéis de que é constituido, 
podendo variar de 3 a 7 anéis. As peças operculares são de· formato trian­
gular, longas, em número de 10 a 12; estão articuladas na margem tecal 
que é ondulada e provida de leve refôrço anelar. 

Gonosoma. - Os gonângios formam-se na axila dos pedúnculos das 
tecas; são cônicos, com base arredondada e pedúnculo sempre muito curto, 
formado por poucos anéis. A parte distaI das gonotecas apresenta uma 
pequena saliência digitiforme, muito característica. Os gonângios são no­
táveis pelo seu tamanho diminuto. O cenosarco contém ·um esporosaco, 
com poucos óvulos já crescidos no materÜtl que foi colecionado no mês 
de setembro. 

Medidas. - • 
Profundidade das tecas, €xcluindo o opérculo 680-815 micra 

Comprimento das valvas operculares ......... . 270-305 " 
Comprimento dos pedúnculos ................ . 400-800 " 
Profundidade das gonotecas .... ... ..... ... . . . 880-920 " 
Diâmetro máximo das gonotecas .............. . 760-790 " 

Procedência. - Região de Cananéia, 27-9-49, canal, diante do Pe­
requê; material colecionado por W. Besnard. 

Discussão. - Esta espéci€ distingue-se fàcilmente das demais do 
gênero, sobretudo de C. syringa, vastamente distribui da, qlle não forma 
caules erectos, brotando todos os pedúnculos tecais sôbre os estolõcs basi­
lares; além disso as tecas dessa espécie não apresentam diafragma. De 
C. fastigia,ta (Alder), entre outros caractéres, difere pelas medidas. Mor­
fologicamente, C. gabriellae lembra Lovenellm clausa (Loven 1835), da 
qual difere, essencialmente, pelo caráter que separa os dois gêneros, a 
saber: produção de medusas livres em Lovenella e ocorrência de esporo­
sacos, em Calicella. Afora êste fato fundamental, a presente espécie dis­
tingue-se de L. clausa pela forma e tamanho das gonotecas e pela altura 
do opérculo. 
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Família Campanulariidae. 

5. - Obelia commisS1tralis Me erady 1859. 

t. 2, Fig. 8-9. 

Obelia commissuralis Allman 1864, . p. 372. 

" 
" 
" 

" Torrey 1902, p. 56. 

" 
" 

·Mayer 1910, v. 2, p. 244, f. 124. 

Nutting 1915, p. 83, t. 21, f. 1-5. 

Bedot 1925, p. 300. 

Trofo80ma. - Encontrei uma extensa colônia desta espéCle reco­
brindo um pedaço de bambú já semi-apodrecido, flutuando livremente no 
mar, do comprimento de cêrca de 40 cm. A colônia de Obelia re<lübria 
tôda a face submersa com um número enorme de caules densamente apro­
ximados uns dos outros. Os cáules alcançam até 38-40 mm. de compri­
mento, são ramificados, finos e muito flexíveis. Por via de regra os inter­
nódios basais são desprovidos quer de téea·s, quer de ramos; isto se dá 
provàvelmente devido à grande densidade dos caules, pois a parte perifé­
rica da colônia apresenta cáules em que as técas se acham presentes desde 
a sua parte inferior. Os internódios caulinares possuem 3-6 anelações logo 
acima dos .nós. Os pedúnculos te<lais inserem-se na parte distaI de cada 
internódio. Freqüentemente forma-se, na base de um pedúnculo tecal, um 
segundo pedúnculo mais curto. As ramificações surgem irregularmente, 
quer no processo distaI dos internódios caulinares, quer na axila dos pe­
dúnculos ou até podem formar-se duas no mesmo internódio caulinar. Os 
pedúnculos das teeas são inteiramente anelados, mas seu comprimento 
muito irregular, varia desde o de poucos anéis até quase 1 mm. apresen­
tando, nestes casos, a porção intermediária lisa. As técas. são cônicas, com 
margem lisa, o diafragma delimita uma nítida câmàra basilar, e a sua 
parede é muito fina. Os polipos apresentam até 24-30 tentácli,los, o 
hipostoma é representado por um cône muito alongado, separado da corôa 
de tentáculos por uma <lünstrição anelar profunda. 

Gono8oma. - Os gonângios formam-se em qualquer lugar dos cáules, 
nos processo~ caulinares, na axila de pedúnculos te cais ou de ramificações 
primárias ou secundárias ou nos próprios ramos. O pedúnculo curto, é 
formado por 5-7 anelações. As gonotécas são fusiformes ou têm forma de 
cône muito alongado. Existe um eolarinho ao redor do orifício. No mesmo 
blastóstilo pode haver até 26 brotos de medusas em vários estádios de de­
senvolvimento. Geralmente há cêrca de 18. Encontrei poucos gonângios 
vazios, alguns em vias de esvaziamento; a maioria, porém, esta,va ainda 
intacta 'havendo poucos blastóstilos em crescimento. Ao se desprenderem, 
as medusas têm 16 tentáculos e não apresentam nem vestígios de gônadas; 
pertencem à espécie deserita sob o mesmo nome. 
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Medidas. -

Comprimento dos internódios caulinares ....... 720-960 micra 
Diâmetro do caule ao nível das articulações 95-1'40" 
Comprimento do pedúnculo das técas ......... 150-800 " 
Profundidade das técas, inclusive a câmara basal 335-525 " 
Diâmetro do orifício das técas .. ... ... ........ 235-400 " 
Profundidade dos gonângios ..... ............. 950-1460 " 
Diâmetro máximo dos gonângios ..... . .. ...... 280-375 " 

Procedência. - Canal de S. Sebastião, litoral Norte do E. de S. 
Paulo, fértil e,m 18-12-1950. 

Distribuição. - Costa Atlântica dos Estados-Unidos, de Charleston 
Harbor para o Norte; S. Francisco, Califórnia. Até 18 m. de profun­
didade. 

6. - Orthopyxis lennoxens1:s (Jãder.) 1903. 

Orthopyxis lennoxensis Vannucci Mendes 1946, p. 544, t. 1, f. 3-5: 

Procedência. - Ilha de S. Sebastião, canal, fértil em abril de 1949, 
gonângios femininos; uma colônia extensa, novamente encontrada sôbre 
feofíceas. 

7. - Thatlmantias raridentafa (Alder) 1862. 

t. 2, Fig. 10. 

Campanularia raridentata Billard 1906, p. 173. 
Fraser 1912, p. 357, f, 14. 
IsseI 1912, p. 392. 

?Campanularia 

" 
" 

Thatlmantias 
C ampanttlaria 

" 
" 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

Steehow 1919, p. 58, f. Q. 
" 1923, p. 107, f. M. 

Bedot 1925, p. 126. 
Cunha 1940, p. 117. 
Cunha 1944, p. 59. 

Trofosoma. - Encontrei somente uma colônia jovem desta espeCle, 
ainda formada por uma única téca. Esta é profunda, a parte distaI é 
cilíndrica, a basal é cônica, a câmara btlSal é muito ampla e delimitada 
por um septo bem desenvolvido~ A margem tecal é provida de 8 dentes 
profundos com ápiGe embotado e reentrâncias arredondadas entre êles. O 
pedúnculo desta téca apresenta cinco anelações estreitas na base e quatro 
na sua parte distaI. A porção intermediária do pedúnculo não tem anela­
ções distintas, apresentando porém, contôrno ondulado. O perisarco é 
muíto fino e delicado. Esta téca é epizóica sôbre Calicella gabriellae. 



- 82-

Medidas. -

Profundidade da téca .......................... 400 micra 

Diâmetro do orifício da téca 144 micra 

Procedência. - Região de Cananéia, canal diante do Perequê. 
Colecionada em setembro de 1949. 

Distribuição. - Helgoland; Ilha de Man; Golfo da Gasconha; Mar­
rocos; Açores; Mediterrâneo; Ilha de S. Tomé (Indias ocidentais). 

Discussão. - Esta espécie foi descrita e ainda é comumente c'onhe­
cida sob o nome de Campam.ularia raridentata. Stechow (1923, p. 108) 
deslocou-a para o gênero Thaumantias, 'de acôrdo com os critérios por 
êle adotados ao elaborar o quadro sistemático dos gêneros das Campanu­
lariidae e publicado no trabalho citado. Tal desloeamento é a meu ver, 
somente aceitável a título de hipótese, visto como, para tanto, seria neces­
sário saber se a espécie se reproduz por medusas ou esporosacos. Stechow 
ao transferir a espécie para o gênero Thaumantias baseou-se unicamente 
nos caractéres do diafragma. 

8. - Clytia el:>ae-oswaldae Steehow 1914. 

Clytia elsae-oswaldae Vannucci Mendes 1946, p. 550, t. 2, f. 12-13; 19. 

Procedência. - ' Exemplares típicos foram coletados em mar raso, 
na Ilha de S. Sebastião, canal; fértil em abril de 1949. 

9. - Campanularia marginata (Allman) 1888. 

Campanularia marginata Vannucci 1949,p. 228, t. 1, f. 7-10. 

" "v annucci 1950, p. 84. 

Procedência. Banco S. 'l'omé, entre 39 e 46 m. de profundidade. 

Distribuição. - Trindade, Banco Jaseur, a 20° 33' lato S. e 40° 14' 
longo W . Sempre encontrada a certa profundidade e novamente servindo 
de substrato a H ebella scandens. 

, 
Família Lafoeidae. 

10. - H ebella scandens (Bale) 1888. 

Hebella :>candens Bedot 1925, p. 226. 

" " Vannucci 1949, p. 236, t. 2, f. 22-23. 
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Procedência. - Encontrei, novamente', esta espeCIe epibiótica sôbre 
Carnpanularia rnarginata. Banco S. Tomé, entre 39 e 46 m. de profun- · 
didade. 

Família Synthcciclae. 

1l. - Syntheciurn tubithecum (Allman ) 1877. 

SynthecÚtrn tubithecum Bedot 1918, p. 269. 

[3pdot 1925, p. 431. 

V an nucci l!.)50, p. 86, t. 1, f. 4. 

I 

P rocedência. - Banco S. Tomé, entre 39 e 46 m. de profundidade . 

Família Sertulan:dae . 

12. - D1jnarnena quad1'identata (EU. & Sol. 1786 ) 

f. heterodonta (J arvis ) 1922. 

t. 2, Fig. 11-12. 

Sertularia gracilis Billard 1905, p. 334. 

Pasythea heter'odonta Jarvis 1921, p. 344, t. 24, f. 11-12. 

Dynarn,ena heterodonta Billard 1925, p. 198, f . 44. 

Trofosoma. - As colônias presentes crescem sôbre feofíceas, os 
estolões apresentam espessamentos perisarcais internos. Os cáules são 
muito curtos com poucos pares de técas. Na maioria dos casos, os pares 
de técas aparecem isolados, mas, por vêzes, são reunidos em grupos de 
dois pares. Ocorrem dois dentes laterais na margem tecal e um pequeno 
mediario adcaulinar. 

Gonosoma. - Os gonângios são alongados, com 5-6 reintl'âncias 
anelares profundas. O orifício é amplo, circular e o pedúnculo muito 
êurto. 

Medidas. -

Comprimento da porção adnata das técas . . . . . . 170-220 mlcra 

Comprimento da porção livre das técas ....... . 150-180 " 
Diâmetro do orifício das técas . ............... 90-100 " 
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Diâmetro do caule ao nível das articulações 70-80 nncra 

Profundidade dos gonângios .................. 940-1400 " 
Diâmetro máximo dos gonângios ............ . . 560-900 " 

Procedência. - 20 milhas ao largo de S. João da Barra, a 22 m. 
de profundidade, maio-julho de 1950. 

Distribuição. - Cargados; Ilhas Gambier; Índias Neerlandêsas 
(Borneo, Sumbawa). 

Discussão. - Billard (1925, p. 198) admite como duvidosa a sepa­
ração específica desta forma, descrita por Jarvis (1921, p. 344) como 
espécie nova e atribui da ao gênero Pasythea. Billard (L c.) justifica 
esta separação baseando-se na proporção diferente entre a parte livre e a 
parte adnata das técas. D. quadridentata é uma espécie cuja morfologia 
é muito variável, devido em grande parte, ao fato de poder haver um 
maior ou menor número de pares tecais reunidos . . Num mesmo cáule as 
proporções entre as várias partes das técas pode variar, como é fácil 
verificar pelas próprias figuras de Billard; considero, portanto, o' caráter 
apontado por êsse autor insuficiente para justificar a separação específica 
desta forma, Dynamena quadridentafa f. heterodonta. 

13. ~ Dynamena cornicina (Mc Crady) 1858. 

Dynamena cornicina Vannucci Mendes 1946, p. 562, t . 4, f. 33-34. 

Procedência. - Ilha de S. Sebastião, canal, em mar raso. 

14. - Sertularia marignata f. typica. (Kirch.) 1864. 

Serfula1'ia marginata Bedot 1925, p. 401. 

" " f . typica Vannucci 1949, p. 248. 

Procedência. - Ilha de S. Sebastião, canal, em mar raso. Encon­
trada em reprodução estolonífera, no mês de abril de 1949. 

· 15. - Sel"tularia marginata (Kirch. 1864) f. laxa Van. 1949. 

Sel·tularia marginata f. laxa Vannucci 1949, p . 248, t. 3, f. 46. 

Procedência. - Banco S. Tomé, entre 39 e 46 m. de profundidade. 
Encontrada fértil, em maio-julho de 1950. 

Distribuição. - Fértil em junho, perto da Marambáia, a 23° 02' 
lato S. - 43° 56' longo W. 

• 
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16. - Sertula1'iai perpusilla Stechow 1919. 

t. 2, Fig. 13-14. 

Sertularia perpusilla Stechow 1919, p. 89, M L 

Triclentata perpusilla Stechow 1923, p. 204. 

Se1'tularia perpusilla Broch, p. 80, f. 33. 

Trofosorna. - üs poucos cáules que possúo desta espeCle alcançam 
5 mm. de altura e apresentam 8 pares de técas contidos em 5 mm. de 
cáule. Êste é simples, não ramificado, havendo um forte nó oblíquo abaixo 
do par basal. Os demais internódios são por vêzes muito mal delimitados, 
ou mesmo deixam de apresentar nós distintos. As técas do mesmo par são 
adnatas, o fundo tecal é horizontal, a margem é provida de dois largos 
dentes laterais e um ímpar mediano; não encontrei traços das valvas 
operculares nos espécimes em mãos. 

Gonosorna. - Existe um gonângio feminino inserido na base do 
primeiro par de técas. É grande, cilíndrico, com base cônica e um curto 
pedúnculo fortemente encurvado. O orifício é muito amplo e existem 
quatro profundas incisões anelares na gonotéca. Encontrada fértil em 
julho. 

Medidas. -

Comprimento da porção adnata das técas .. .... ...... . 150-235 mlCra 

Comprimento da porção livre das técas .......... .... . 160-190 " 
Distância entre os dentes medianos do mesmo par tecal .. 490-500 " 
Profundidade do gonângio .................... .. .... . 1400 " 
Diâmetro máximo do gonângio ..... ................. . 800 " 

Procedência. - 20 milhas ao largo de S. João da Barra a 22 m. de 
profundidade. Julho de 1950. 

Distribuição. - Mediterrâneo. 

Discussão. - O trofosoma desta espec1e assemelha-se sobremaneira 
ao de S. gracilis. Não fôsse a diferente conformação dos gonângios, sem 
dúvida não poderiam ser separados especIficamente. Falta averiguar se 
não se trata, também, neste caso, de um caráter sexual secundário; se 
assim fôsse, S. gracil1:s teria a prioridade. As gonotécas de S. gracilis são 
sub-ovais, com colarinho e sem reintrâncias anelares. A figura e as medi­
das apresentadas por Broch (1933, p. 80, f. 33) de S. perpusilla concordam 
perfeitamente tanto com o meu material de S. perpw;illa como com o de 
Stechow e êste último nome deve ser mantido para o material mediterrâneo 
de Broch. Êsse autor (-l. c.), propõe interrogativamente a sinonímia de 
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S. brcvicyatus e S. perpusillaj não julgo possível aceitar essa SinOl1lmla, 
pelos motivos seguintes; Versluys (1899, p. 40) sob o nome Desmoscyphus 
brevicyathtts e Nutting (1904, p. 60) sob o nome genérico de Sertttlaria, 
descreveram e figuraram uma espécie cOm técas de conformação diferente 
das de S ertularia pet'pusilla, com a porção livre afunilada e fortemente 
entumescidas na sua parte basal. Nem Nutting, nem Versluys fornecem 
medidas, mas o último autor afirma que S. brevicyathus difere de S. gra­
cilis, com a qual na realidade se parece, por possuir 7 pares tecais contidos 
em 5 mm. de eáule, enquanto que, no mesmo intervalo, S . gracilis apre­
senta somente 6. Stechow (1919, p. 92, f. HI), apresenta as medidas de 
13. brevicyathus e também mantém as duas espécies separadas. Na espécie 
.presente contam-se 8 pares tecais num intervalo de 5 mm. Evidentemente 
S. gracilis, S. perpusilla e S. brevicyathus são espécies muito próximas 
mas llão idênticas. De qualquer modo, pesquisas experimentais são, neste 
.caso como em numerosos outros, altamente recomendáveis. O gênero Tri­
dentata., instituído por StechmN (1923, p. 203), não pode ser aceito, pois 
os caractéres sôbre os quais se baseia êste autor são insuficientes para 
tanto; por êsse motivo, l'ridenfata perpusilla Stechow é sinônimo de 
S . perpusilla. 

Família Plumularidae. 

17. - Plumular'ia lagenifera Allman 1885. 

t. 3, Fig. 15-16. 

Plnmularia lagenifera Nutting 1900, p. 65, t. 6, f. 6-10. 

110n " " Torrey 1902, p. 77. 

Plumularia setacea p. parte Bedot 1921, p. 29. 

Trofo80ma. - As colônias formam tufos densos, grandes, atingindo 
os cáules 7-8 em. de comprimento. :Qstes são flexíveis, abundantemente 
ramificados, os hidrocládios são finos e moles. Os cáules são simples, não 
fasciculados, divididos em internódios bem marcados e regulares, todos 
hidrocladiados. As ramificações podem ser muito compridas e inserir-se 
nos cáules, no lugar de hidroeládios. Cada artículo caulinar tem um pro­
cesso longo em sua extremidade distaI, que ultrapassa ° nível da articu­
lação. Os artículos caulínares têm 2' nematóforos sub-hidrocladiais e 1 ou 
2 na axila de cada hidrocládio. O artículo basal de cada hidrocládio tem 
articulação basal reta e distaI oblíqua, é Gurto, provido de um único 
espessamento perisarcal, sendo desprovido de nematóforo. Os demais artí­
culos hidrocladiais são alternadamente tecados e atecados. Tôdas as arti­
culações são levemente oblíquas. Os artículos atecados têm espessamentos 
perisarcais situados perto das extremidades e um único nematóforo. Os 
artículos hidroteeados têm um espessamento' perisarcal interno perto de 
cada nó e um incompleto abaixo da téca; as hidrotecas são mais largas 
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do que profundas; ocorrem 3 nematóforos em cada artículo hidrocladiado, 
um par supracalicino que se insere ao nível da margem tecal, e um mesial 
articulado na parte basal, alargada, do internódio. 

Gonosoma. - As gonotécas inserem-se no processo distaI do inter­
nódio caulinar, são · ovais, alongadas, finas quando vistas de perfil e alar­
gadas quando observadas da frente. Têm um pescoço longo e fino, com 
orifício circular estreito. Encontrada fértil em maio-julho de 1950. 

Medidas. -

Co: primento dos internódios caulinares ............... . 480-680 micra 

Diâmetro do cáule ao nível das articulações ............ . 

Comprimento ·dos internódios hidrocladiais hidroteê'ados .. 

Comprimento dos internódios atecados hidrocladiais .... . 

Profundidade das gonotécas ................ : .... ~ ... . 

Diâmetro das gonotécas vistas de frente 

Diâmetro das gonotécas vistas de lado 

150-160 " 
320-400 " 
160-180 " 
800-1000 " 
200-300 " 
100-150 " 

Procedência. - 20 milhas ao largo de S. João da Barra, a cêrca de 
22 m. de profundidade. 

Distribuição. - Puget Sound, ê'ostas da Califórnia, Ilha Vancouver. 

Discussão. - O material presente concorda inteiramente com a des­
crição de Nutting (1900, p. 65). Como já foi assinalado por êsse autor, 
à primeira vista, as colônias desta espécie parecem-se muito com as de 
P. setacea. Os traços típicos de P. lagenifera são os seguintes: encurva­
mento dos hidrocládios em direção do ê'áule; existência de dois nematóforos 
além dos axilares, em quase todos os internódios caulinares, dilatação da 

. base dos segmentos hidrotecados hidrocladiais, achatamento das gonotécas. 
Além das demais particularidades, êsses caractéres distinguem fàcil­
mente P. lagenifera das demais espécies do gênero; discordo, dêste modo, 
de Bedot (1921, p. 29), que considera P. lagenifera sinônimo de P. setacea. 

18. - Plumularia strobilophora Billard 1913. 

t. 3, Fig. 17-18. 

Plumularia strobilophora Billard 1913, p. 35, f. 26. 

" " Bedot 1921, p. 29. 

Trofosoma. - Os cáules desta especle de Plumularia alcançam até 
2,5-2,8 cm. de altura e não são ramificados. O cáule é geniculado em sua 
parte distaI mas não o é perto da base. Os internódios caulinares apre-
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sentam um forte pi'ocesso lateral distaI no qual é inserido o hidrocládio; o 
ápice dêsse processo não ultrapassa o nível do nó caulinar seguinte. Todos 
os internódios caulinares são hidrocladiados, na axila do processo há um 
ou dois nematóforos e outro, mais perto da base, em cada artículo caulinar. 
O artículo basal de cada hidrocládio é curto, enquanto a porção restante 
do dádio apresenta internódios tecados alternados com artículos atecados 
mais curtos. Os internódios tecados apresentam um nematóforo mesial e 
um par supracalicino, os internódios atecados têm um único nematóforo. 
As técas estão no meio do artículo, são cônicas e com orifício oblíquo em 
relação ao eixo do hidrodádio. 

Gonosoma. - Osgonângios desta espécie são notáveis pelo seu 
tamanho reduzido e pela forma cônica, com amplo orifício escavado. Jtse­
rem-se na axila dos hidrocládios ou em seu lugar; encontrada fértil em 
maio-julho de 1950. 

Medidas. -

Comprimento dos' artículos caulinares 415-480 mlcra 
Diâmetro do cáule ao nível das arti<mlações ... ....... . . 80-95 " 
Comprimento dos internódios tecados hidrocladiais ..... . 480-560 " 
Comprimento dos internódios atecados hidrocladiais .... . 190-335 " 
Profundidade das técas .... .... ..................... . 65-85 " 
Diâmetro do orifício das técas ......... . ............. . 85-95 " 
Profundid~de das gonotécas ............ . ... .. . ...... . 240-280 " 
Diâmetro máximo das gonotécas . . .................... . 95-110 " 

Procedência. 

Distribuição. 

Ilha da Trindade, entre 15 e 40 m. de profundidade. 

Mares maláios, ilhas Kei. 

Discussão. - Já Billard (1. c.) mostrou haver semelhanças entre P. 
strobilophora e P. megalocephala. É preciso acrescentar que, pelos carac­
téres do trofosoma esta espécie poderia também, à primeira vista, ser con­
fundida com P. strictocarpa, o que não se dá, porém, pelo desenvolvimento 
propocional diferente das partes e, mais ainda, pelo tamanho e forma dos 
gonângios. 

19. - Schizotricha billardi (Billard) 1904, 110m. 110V. 

t. 3, Fig. 19-20. 

11011 Plumularia alternata Billard 1913, p. 3l. 
Plumtdaria alternata Billard 1904, p. 484, f. 4. 
Thecocaultts diaphanus VannucGi Mendes 1946, p. 576, t. 5, f. 46-47. 
Schizotricha diaphana Vannucci 1949, p. 25l. 

" Van:nucci 1950, p. 89. 
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Gonosoina. - Pela primeira vez encontrei colônias desta espeCle 
ainda providas de gonotécas, se bem que já estivessem vazias em dezembro 
de 1950. Os gonângios inserem-se logo em baixo das técas caulinares. 
O pedúnculo, curto, cônico, é formado por duas anelações ma} delimitadas, 
-havendo, na distaI, 2 nematóforos móveis . . Os gonângios, propriamente, 
são piriformes, alongados, sendo o polo distaI mais largo. O orifício é 
raso, sem colarinho. 

Procedência. 
de 1950. 

Ilha de S. Sebastião, canal, em mar raso; dezembro 

Discussão. - Esta espeCle já foi repetidamente descrita e foi até 
agora confundida com Schizotricha diaphana (Heller 1868), eom a qual 
apresenta vários pontos de contato. Bedot (1914, p. 92), depois de mostrar 
que Plumularia alternata é sinônimo de P. diaphana (= Schizot1-icha 
diaphana), aponta que o material de Billard proveniente de Obock, muito 
provàvelmente pertence a uma espécie diferente. Anteriormente (Vannucci 
Mendes 1946, p. 577) assinalei a semelhança entre o material brasileiro 
e o da Somália Francêsa (Obock, mar Vermelho) e agora, ao encontrar 
o gonosoma, bastante diferente do de Schizotricha diaphana, não exito em 
i entificar, especificamente, o meu material com o de Billard, e a consi­
derar esta espécie diferente de S . diaphana, que é a espécie com a qual 
mais se parece. Os caractéres específicos de S. billardi são: gonotecas 
piriformes, enquanto as de S. diaphana têm forma de cornucopia, exis­
tência de 2 nematóforos nas gonotécas. e não 4 como em S . diaphana, 
medidas levemente discordantes entre as duas espécies, dimorfismo das 
técas, o que nem sempre ocorre em S. diaphana, dimorfismo acentuado 
dos nemi:ttóforos de S. billanli (Vannueci 1949, p . 252) e, por fim, ausên­
cia de nematóforos nas hidrorrizas desta espécie. 

20. - M.onotheca margaretta f. typica Nutt. 1900. 

Monoteca mar'garetta f. typica Vannucci Mendes 1946, p.578, t. 5, f. 48; 
t . 6, f. 54. 

Procedência. - Banco S. Tomé, entre 39 e 46 m. de profundidade . 
• 

21. - Aglaophenia perfomta Allman 1885. 

t. 3, Fig. 21-23. 

Aglaophenia perfomta Nutting 1900, p. 99, t. 21, f. 14-15. 

" "Bec1ot 1918, p. 62. 

" " Bec10t 1925, p. 83. 
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Trofosoma. - As colônias presentes nessa êoleção acham-se quebra­
das perto do ápice, mas assim mesmo, alcançam 2 cm. de comprimento. 
O caule é simples, com 2 nós oblíquos perto da base. Os internódios cauli­
nares são curtos, exibem um processo mamilonar perfurado na base de 
cada hidrocládio e um par de nematóforos na axila do prOêesso no qual 
se articula o hidrocládio. Os nós caulinares são mal separados uns dos 
outros. Os internódios hidrocladiais apresentam doisespessamentos peri­
sarcais internos, um bem desenvolvido, em correspondência com o septo 
intratecal, e outro, mais tênue, em baixo dos nematóforos supracalieinos. 
As hidrotécas são amplas, com orifício largo. A margem é provida de 4 
dentes de cada lado e um mediano, ímpar, bifurcado. O ramo dorsal do 
dente mediano pode se estender para trás ou se salientar para cimà; o 
seu tamanho é variável. O septo intratecal é completo, formando ângulo 
reto com o hidrocládio ~ êle exibe um septo inêOmpleto ou chanfradura ao 
nível em que se destaca da hidrotéca; sua cavidade está em comunicação 
com a câmara posterior da mesma. 

Não encontrei córbulas. 

Medidas. -

Comprimento dos interJiódios caulinares 
tipo 

!icra .1 
tipo B 

350-400 510-560 
Diâmetro dos internódios caulinares ao [ 

nível das articulações ............ 95-115 " 
I 

140-150 " 
Comprimento dos internódios hidrocla-

diais ............................ 320-400 [ 380-420 " 
Diâmetro dos internódios hidrocladiais ao [ 

nível das articulações 75-80 " I 45-50 " ............ 
Diâmetro do orifício das técas na vista [ 

lateral 130-160 [ 93-130 " .......................... 

Procedência. - Ilha da Trindade, Banco S. Tomé. 

Distribuição. - ~lha S. Vicente, mar dos Caraibas. 

Discussão. - Difere o material presente do original de Allman (L 
c.) e da descrição apresentada por Nutting (L c.) pela existência de 
uma quilha tecal em certas hidrotécas de algumas das colônias. Como 
já demonstrei anteriormente (Vannucci Mendes 1946, p. 587), referindo­
me a Aglaophenia late-carinata, êste caráter é variável e não tem valor 
decisivo para a diferenciação específica. Um dos cáules, cuja medição 
figura na tabelá de medidas sob a indicação de tipo B, tem internódios 
hidrocladiais e caulinares longos (o que determina . maior distância entre 
os hidrocládios e uma menor densidade de hidrotécas), e tem hidrotécas 
mais profundas e com orifício menor. Todos os caractéres específicos 
concordam com a descrição acima e julgo que essas diferenças são apenas 
de caráter individual, não devendo ser considerada esta colônia nem 
mesmo como forma nova; as técas dêste cáule são desprovidas de. quilha, 
mesmo havendo bifurcação do dente mediano ímpar. 
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22. - Aglaophenia contorta Nutt. 1900. 

Aglaophenia contortaBedot 1925, p. 75. 

" "V ennucci Mendes 1946, p. 583, t. 6, f. 56-59; 70. 

Procedência. - Ilha de S. Sebastião, canal, em mar raso. 

VI. - C1. HYDROZOA. 

Ord. TRACHYLINA. Sub-ord. TRACHYMEDUSAE Haec;kel 1866 s. s. 

Esta ordem é aqui considerada em sentido restrito, visto como foi 
removida para a ordem Leptolina a família Olindiidae (ver acima, p. 70). 

As Trachymedusae são medusas craspedotas com litocistos inclusos 
na mesogléa, de origem endodérmica. A margem umbrelar é lisa, os tentá­
culos maciços, e as gônadas, habitualmente; desenvolvem-se nos . eanais 
radiais; êsses são em número de 4-6 ou 8. O desenvolvimento é, pelo que 
se sabe, direto. 

Família Geryonidae Eschscholtz 1829. 

Trachymedusae com 4 ou 6 canais radiais nos quais se desenvolvem 
as gônadas achatadas, em forma de folha. Litocistos inclusos na mesogléa, 
localisados acima do eanal circular. Estômago afunilado, pseudo-manúbrio 
presente. Pode haver divertículo do canal circular, centrípetos, em fundo 
cego. Ocorre no desenvolvimento uma actínula de vida livre que se trans­
forma diretamente em medusa. 

23. - Liriope tetraphylla (Cham. & Eisen.) 1821. 

t. 3, Fig. 24. 

Liriope rosacea Maas 1897, v. 23, p. 26, t. 3, f . 7-8. 

" .compacta Maas 1905, p. 62, t. 9, f. 55-59. 

" 
" 
" 
" 

rosacea Maas 1905, p. 63 . 

tetraphylla Bigelow 1909, p. 112, t. 3, f. 6-7; t. 4, f. 2-3. 

rosacea Mayer 1910, p. 417, t. 52, f. L 

tethaphylla Thiel 1936, p. 45. 

Carvalho 1943. 

A maioria das medusas desta espécie que tenho em mãos, são incom­
pletamente desenvolvidas, havendo machos e fêmeas de todos os tamanhos 
entre 3 mm. e 11 mm. de diâmetro, até 6 mm. de altura. Notam-se nas 
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gônadas de algumas fêmeas adultas, óvulos em crescimento já bastante 
desenvolvidos. A umbrela é hemisférica, com mesogléa mediocremente de­
senvolvida. O comprimento do pseudo-manúbrio + manúbrio éde 1,5r-2r 
(r = ráio da umbrela). As gônadas são triangulares, Gom os ângulos trun­
cados e arredondados, quaS€ cordiformes, quando bem desenvolvidas quase 
tocam o canal circular e ocupam 2/ 3 a 3/4 do comprimento do canal radial. 
À medida que as gônadas crescem, tendem a adquirir uma forma arre­
dondada,distando uma da outra 1/ 2b ou menos (b = diâmetro má­
ximo das gônadas). O canal circular é nítido, os divertículos centrí­
petos em fundo C€go são, nas medusas de 10-11 mm. de diâmetro, em 
número de 3 em cada quadrante. Um mediano, interradial, cônico, que se 
prolonga até 1/3 da ex-umbrela, é ladeado por dois divertículos curtos, 
também cônicos. No adulto não permanecem vestígios dos 4 tentáculos 
radiais maciços, êsses são inteiramente substitui dos por tentáculos longos 

. de cêrca de 4r quando distendidos. Existem 4 tentáculos interradiais 
curtos. Ocorrem 8 litocistos. 

Procedência. - Região de Cananéia (mar do Cubatão), em 30-
10-49; também defronte da Ponta do Arrozal, em 6-8-49. 1 exemplar 
maduro em 21-7-51, de 20 mm. de diâmetro (animal vivo), no Mar Pe­
queno a 200 m. da· Barra. Na Ponte do Arrozal, foram encontradas junta­
mente com numerosas medusas imaturas, muito pequenas; provàvelmellte 
pertencentes ao gênero Olindias. Em 24-6-49 foi encontrada na região de 
Cananéia, estação Iv entre a Ponta do Cambriú e a Ilha homônima, uma 
grande quantidade de medusas jovens, em todos os estados de desenvolvi­
mento, desde a fase de 4 tentáculos e início do brotamento do pseudo­
manúbrio, até a fase de primórdio das gônadas, pertencentes ao gênero 
Liriope. Condições ambientes: 12 h., maré montante, vento NW forte, tem­
peratura da água 21°,7C. 

Distribuição. - . Se a sinonímia L. rosacea = L . tetraphylla fôr 
aceita, evidentemente, a especlC será vastamente distribuida. Se L. 
rosacea fôr considerada espécie à parte, então, sua distribuição será a 
seguinte: Florida, Tortugas, até a região equatorial atlântica nas costas 
do Brasil. 

Discussão. - Segundo Mayer (l. c.), foram descritas sob nomes espe­
cíficos diferentes: L. crucifera, L. compacta e L. rosacea:, medusas perten­
centes tôdas à mesma espécie, mas em diferentes fases de desenvolvimento. 
Possivelmente tôdas essas espécies seriam sinônimas de L. tetraphylla. 
A julgar pelas descrições e figuras respectivas, é bem provável que a 
opinião de Mayer seja correta e eu a sigo sem restrições; de qualquer 
modo, o material presente concorda inteiramente com a espécie descrita e 
figurada por Mayer sob o nome de L. rosacea (1910, t. 52, f. 1), prove­
niente das Ilhas Tortugas, no mar dos Caraibas. A classificação específica 
das espécies do gênero Liriope é extremamente difícil, devido à pequena 
diferença entre as espécies, à grande variabilidade intraespecífica, e, 
finalmente, à vasta distribuição do gênero. Estudos mais profundos sôbre 
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a morfologia e a área de distribuição de cada suposta espeCle, assim Gomo 
contagens em larga escala, poderiam oferecer resultados muito interessan­
tes. Carvalho (1943), encontrou no plancton da região de Santos medusas 
do gênero Liriope, que classificou como L. tetra:phillll, aceitando a opinião 
recente de Thiel (1936, p. 45), já aventada por Browne (1927, p. 109) e 
Bigelow (1918, p. 389), segundo a qual tôdas as espécies do gênero pode­
riam ser enquadradas numa úniGa espécie, extremamenw variável. O ma­
terial de Carvalho (l. c.) é muito provàvelmente idêntico ao atual, depen­
dendo sua denominação de se acétar ou não a sinonímia com L. tetra­
phylla. Mayer (l. c.) aponta a possível sinonímia com L. tetraphylla, 
tendo êsse último nome a prioridade, pois, encontrou nas Ilhas Tortugas 
espécimes morfologicamente intermediários entre as duas espécies. Creio 
que, de fato, foi multiplicado, desnecessàriamente, o número de espécies 
no gênero Liriope, mas pareGc difícil acreditar que L. scut1:gera, L. rninirna 
e L. hiperbolica, por exemplo, pertençam à mesma espécie, pois nelas 
difere o desenvolvimento e a forma das gônadas, o comprimento propor­
cional do manúbrio, a forma da umbrela etc. e, não obstante, encontram-se 
as três no Oceano Atlântico. 

As Geryonidae são consideradas medusas tIpicamente do alto mar, 
adaptadas de tal modo à vida pelágica que até se perdeu, no seu ciclo 
evolutivo individual, a fase polipóide fixa, dando-se o S€U desenvolvimento 
diretamente através de uma larva planctônica livre, a actínula, a qual se 
metamorfoseia diretamente em medusa. Entretanto, os espécimes presentes 
provêm de mares internos, com ampla comunicação com o mar aberto, é 
verdade, mas por outro lado também fortemente expostos à influência das 
marés. Foram recolhidos na maré enchente, no máximo a 3-4 Km. da 
barra. As medusas provenientes da Ponta do Arrozal estavam acompa­
nhadas de grande quantidade de Diatomáceas, Coscínodiscus sp. Outros 
organismós planGtônicos tipicamente marinhos já foram, repetidas vêzes, 
encontrados no mesmo ponto da região lagunar de Cananéia, ou em pontos 
comparáveis, como por exemplo as diatomáceas Enclyctia oceanica, espé­
cies do gênero Surírella e espécies do gêneró C eratiurn, pertencente às 
Dynophyceae (Carvalho 1950, p. 32, 39, 40 ) . As Trachyrneclu~ae acham-se, 
sob G'ertos pontos de vista, situadas não muito distantes, das Lirnnorne­
clusae,. que se encontram habitualmente em águas costeiras, salôbras ou 
dôces. 

VII. - Cl. SCYPlIOZOA. 

Ord. RlIIZOS'l'OMEAE 

Scyphorneclusae desprovidas de tentáculos marginais verdadeiros, com 
o manúbrio subdividido em oito braços bucais franjados. A bôca primitiva 
está ocluida, sendo substitui da por numerosas bôcas minúsculas localizadas 
nas ramificações dos braços bUGais. As bôcas secundárias são ladeadas 
por pequenos tentáculos que estão em movimento contínuo: 
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Rhizostomata triptera Vanhüffen, senso Maas 1903. 

Rhizostomeae com braços bucais, cuja porção inferior está subdividida 
longitudinalmente em 3 partes, de tal modo que o corte transversal tem 
forma de Y. As bôcas estão localizadas ao longo das margens dessas três 
saliências. 

24. - Lychno1'hiza lucerna Haeckel 1880. 

t. 4, Fig. 25-27. 

Lychnorhiza lucerna Mayer 1910, p. 673. 

" flagellata Haeckel, sego Mayer 1910, p.673. 

Tenho em mãos 24 exemplares dessa espécie, cujo · diâmetro umbrelar 
varia de 2 a 15 cm. depois de fixados. A exumbrela é coberta de minús­
culas nodosidades que se prolongam até sôbre as franjas marginais e, em 
alguns indivíduos, ocorrem protuberâncias cônicas. Existem 8 ropálios 
dispostos nos radii € interradii. Os ropálios são ladeados por 2 franjas 
delgadas; além dessas existem 4 franjas largas, em cada octante; estas 
franjas marginais ·com formato triangular são bem maiores que as franjas 
oGelares e com o ápice mais obtuso. Os 8 braços bucais, adradiais, são 
comprimidos lateralmente, separados uns dos outros a partir do disco 
gástrico € são pouco mais curtos que o diâmetro umbrelar. Cada braço 
bucal possue saliências ou "asas" longitudinais, uma mediana interna 
provida de numerosas dobras e bôcas; e duas externas, mais desenvolvidas 
do que a mediana e com maior número de dobras e de bôcas. Ladeando 
as bôcas existem inúmeros tentáculos clavíformes, que, no material 60n­
servado em formol a 4%, não ultrapassam 400-450 micra de comprimento. 
Existem também apêndices filiformes que podem alcançar alguns centÍ­
metros de comprimento, todavia, não os encontrei nem tão numerosos nem 
tão longos como os menciona Mayer (L ' c.) . A musGulatura circular 
sub-umbrelar é bem desenvolvida e não apresenta interrupções. O estô­
mago cruciforme é muito amplo; os braços da cruz terminam abruptamente 
e têm 1/21' (r = ráio da umbrela) de comprimento e 1/ 31' de largura. 
Existem 4 canais radiais em cada quadrante: 1 radial, 1 interradial e 2 
perradiais, saindo lateralmente do ápice dos braços da cruz. O canal 

. cir6ular está aproximadamente a meio caminho entre o ápice dos braços 
da cruz e a margem umbrelar (não incluindo na medição o comprimento 
das franjas marginais). Do canal circular derivam 32 canais centrípetos, 
curtos, largos, irregulares. Externamente ao canal circular há uma rêde 
de Ganais anastomosados, que se extende até as franjas marginais, dentro 
da qual, porém, é possível reconhecer a continuação, em direção à margem, 
dos 4 canais radiais e dos 4 canais interradiais. As gônadas são extensas 
e salientes na cavidade sub-genital quando bem desenvolvidas. A cavidade 
sub-genital é única e ampla, sendo o diâmetro dos 4 óstios genitais cêrca 
de 3 vêzes maior do que a espessura dos pilares entre êles. 
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Procedência. - Região de Cananéia, tôda a região barra a dentro, 
em 6-8-1949 e 26-5-1951: 

Distribuição. - Rio de Janeiro, Pernambuco. 

Discussão. - Admito decididamente a sinonímia proposta por 
Mayer, que considera L. " flagellata apenas como uma fase jovem de L. 
lucerna Haeckel. De fato, não encontrei nenhum caráter distintivo digno 
de nota nas duas descrições e os exemplares imaturos da presente coleção, 
permitem resolver a questão. O achado presente vem dilatar para o sul 
a área conhecida de distribuição desta espécie. 

" . 
Dos 24 indivíduos estudados, 18 apresentavam larvas jovens de Ces-

todes, provàvelmente Tetrarhynchidea, na mesogléa, mormente na umbrela 
(Vannucêi Mendes 1944, p. 48). Não encontrei nenhuma fase encistada, 
de modo que não me é possível classificar os parasitas; algumas das medu­
sas não apresentavam mais do que 2 ou 3 vermes. As 6 medusas despro­
vidas de parasitas eram também as menores do lote, e êsse fato, assim 
como o de alcançar a 75 % o número de indivíduos parasitados, indicam 
mais uma vez não ser um mero acaso a" presença de larvas de Tetrarhyn­
chidea dentro da mesogléa de m~dusas. 

VIII. - SUMMARY. 

Continuing the inventory of the Coelenterate Fauna of the brazilian 
coast, 23 species of H ydrozoa and a Scyphomedusa are recorded from 
different points of the coast aproximately between 22° and 24° lato S. 

Of these, 14 species were already kriown from other points of the coast 
and the remaining 10 were unknown from this latitude. Two species are 
here listed as new, they are: Halocordyle fragilis and G.al1álla gabriellae. 

1. - Halocordyle fragilis, Stechow's (1923) correction of the generic 
name Pennaria has been followed, shows remarkable distinctive specific 
characters sUêh as: alternate distribution of the cladii which do not lie 
alI in the same plane, they are inserted at random on the hydrocaulus 
with a tendency towards aspiraI dexiotropic distribution, sparse distribu­
tion of the pedicels which are alternate and not alI located on the same 
side of the hydrocladútm, and, finally, the long, wiry aspec.t of the colony 
which is as brittle as light glass. This characteristics are not sufficient, to 
my belief, to establish a new genus, since the polyps and the gonophores 
are entirely of the Halocordyle type, but they confer upon the species a 
very peculiar habitus. 

2. - Calicella, gabriellae forms erect hydrocauli which are extremely 
soft and flexuose, with hydrothecate and intermediate internodes. The 
thecae are deep, cylindrical, with a conical base, there are 10-12 long 
and narrow opercular valves. The gonangia are small, conical, with a short 
distaI digitiform processo The included sporosac exhibits maturing ova. 
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Dynarnena heterodonta described by J arvis (1922) as a new species, 
is here considered as a new form of the very vai'iable species Dynarnena 
qttadridentata. 

Schizotricha billardi nom. nov., is speeifically separated from Sch. 
diaphana (Heller) to which it had been identified up to know. The 
brazilian colonies agree with the French Somalíland specimens described 
by Billai'd (1904) and they are reunited in a new species named after 
the French worker. The main difference between the two mentioned spe­
cies are: shape and size of the gonothecae, of the thecae and of the nema­
tophores. 

A deseription is given of alI the species not previously recorded from 
the brazilian coast as well as biological observations on Olindias sarmba­
quiensis whose shoals during winter months are very large and may 
entangle partially the fishermen's nets. Its feeding and swimming habits 
are described and the species proves to be an excellent laboratory animal 
both for class and research purposes, for it easily endures long transpor­
tatión (even up to 12 hours during summer months) as weU as unoxyge­
nized acquaria and nevertheless greadily feeds on any animal food. 

IX. - BIBI1IOGRAB'IA. 

Allman, G. J. 1864, . . . . . .. On the Construction and Limitation of 
Genera among the Hydroida. Ann. Mag. Nat. 
Hist. ser. 3, v. 13, p : 345-380. London. 

Bédot, M. 1918, ........... Matériaux pour servir à l'Histoire des 
Hydro"ides. 6ême période (1891-1900 ). Rev. 
Suisse ZooI. v. 26, suppI. p. 1-376, Geneve. 

" 

" 

" 1921, Notes systématiques SUl' les Plumularides. 
2ême partie. Rev. Suisse Zool. v. 29, n. 1, p. 
1-40, Geneve. 

" 1925, . . . . . . . . . .. Matériaux pour servir à l'Histoire des Hy­
dro"ides. 7ême période (1901-1910). Rev. Suis­
se Zool. v. 32, p. 1-657. Geneve. 

Bigelow, H. B. 1909, ...... The Medusae. Rep. Scient. Res. Voy. "Alba­
tross". Mem. Mus. Comp. Zool. Harvard. V. 

37, 243 p. 48 t. Cambridge, Mass. 

" 1918,. ..... 80me Medusae and Siphonophorae from the 
Western Atlantic. BulI. Mus. Comp. Zool. 
v'. 62, n. 8, p. 365-442, 8 t. Cambridge, Mass. 

Billard, A. 1904, . . . . . . . . .. Hydro"ides récoltés par M. Ch. Gravier duns 
le Golfe d'e Tadjourah. Bull. Mus. Hist. Nat. 
Paris: V. 2, p. 480-485, Paris. 



- 97-

Billard, A. ] 905, . . . . . . . . .. H,vdroldes récoltés par M. Seurat aux íles 
Gambier. BulI. Mus. Hist. Nat. Paris. v. 11, 
p. 331-335. Paris. 

" 

1906, . . . . . . . . .. Hydroi'des. Exp. Scient. "Travailleur" et 
"Talisman". v. 8, p. 153-243. Paris. 

1913, . . . . . . . . .. ]~es Hydrordes de L'Expédition du "Siboga". 
L - Plumulariidae. p. 1-115, t. 1-16. Leide. 

1925, . . . . . . . . .. Les Hydrordes de L'Expédition du "Siboga". 
n. - Synthecidae et Sertularidae. p. 117-
232, t. 7-9. J-1eide. 

Broch, H. 1933, . . . . . . . . .. Zur Kenntnis der Adriatischen Hydroiden­
fauna von Split. Norske Videnkasp-Akad. 
Oslo. I Mat. Naturw. Kl. 1933, n. 4, p. 1-115. 
(paginação da separata). Oslo. 

Browne, E. T. 1926, . . . . .. Heport on the Medusae. Cambridge Exp. 
Suez Canal Trans. Zool. Soe. Ilondon, v . 22, 
p. 105-115. London. 

Carvalho, J. de P . 1943, . .. Ucorr ência do gênero Lú'iope no plancton 
de Santos e S. Vicente. BoI. Ind. Anim. n. 
148, p. 105-111, t. 1. S. Paulo. 

Cunha, A. X. da, 1940, . . .. Contribuição para o estudo de ' hidropoIipos 
das costas de Portugal. Arq. Mus. Bocage. 
n. 11, p. 105-120. Lisboa. 

1944, . . .. Hidropolipos das costas de Portugal. Mem. 
Mus. Comp. Zool. Univ. Coimbra. n. 161, 
p. 1-101. Coimbra. 

Fraser, C. McLean, 1912, .. Some Hydroids of Beaufort, North Caro­
lina. Bull. Bur. Fish. v. 30, p. 339-387. 

Issel, R. 1912, Biologia n eritica mediterranea. 11 bentos 
deHe foglie deHa Posidonia studiato daI 
punto di vista bionomico. Zool. J ahrb. Syst. 
v. 33, p. 379-420, t. 11-12. J ,ena . 

.rarvis, F. E. 1921, . . . .. . .. 'l'he Hydroids fl'om the Chagos, Seyeõhelles 
and other Islands and from the coast of 
British East Africa and Zanzibar. Trans. 
Linn. Soe. Lonc1on, v. 7, p. 331-360, t. 24-26. 
London. 

Kramp, P. L. 1938, . . . . . .. Die :J/[edusa von Ost1'fJ/irnovia inkerrnanica 
(Pa. - Ostr. ) und die systematische Stellung' 
der OJindiiden. ZooI. AIiz. Y. 12:2, p. 103-108. 
Leipzig·. 



- 98-

Kramp, P. I.I. 1939, ....... Freshwater Medusae in China. Proc. Zool. 
Soc. London, v. 120, part 1, p. 165-184. Lon­

. dono 

Maas, O. 1905 a, . . . . . . . . .. Die Craspedoten Medusen der Siboga-Exp€­
dition. Siboga-Exp. n. 10, p. 1-84, t. 1-14. 
Leiden. 

" " 1905 b, . . . . . . . . .. Die Medusen - Rep. Scient. Res. Voy. 
"Álbatross". Mem. Mus. Comp. ZooI. V. 26, 
p. 326. 

Mayer, Á. G. 1910, ....... . Medusae of the World. 3v. XV+XV+IV+ 
+735 p., 76t. Carnegie Inst. Washington. 

Müller, F. 1861, . . . . . . . . .. Polypen und Quallen von Santa Catharina. 
Olindias sambaquiensis n. sp. Árch. Naturg. 
ano 27, V. 1, p. 312-319, t. 9. Berlin. 

Nutting, C. C. 1900, . . . . . .. American Hydroids. Part r. - Th€ Plumu­
laridae. Spec. Bull. Smiths. Inst. U. S. Nat. 
Mus. 285p. 34t. Washington. 

" 

" " 1904, ....... · American Hydroids. Part lI. - The Sertu-
larida€. Spec. Bull. Smith. Inst. U. S. Nat. 
Mus. 325 p. 41 t. Washington. 

" " 1915,....... American Hydroids. Part III. - The Cam­
panularidae and the Bonneviellidae. Spec. 
BulI. Smith. Inst. U. S. Nat. Mus. 126 p. 
27 t. Washington. 

Stechow, E. 1919, . . . . . . . .. Zur Kenntnis der Hydroidenfauna des Mit­
telmeeres, Ámerikas und anderer Gebiete, 
etc. Zool. J ahrb. Syst. V. 42, p. 1-172. J ena. 

" " 1922, .... . . .. . 

" " 1923, ........ . 

Zur Systematik der Hydrozoen, Stromato­
por€n, Siphonophoren, Ánthozoen ·und 
Ctenophoren. Árch. Naturg. V. 88Á, n . 3, p. 
141-155. Berlin. 

Zur Kenntnis der IIydroidenfauna des Mit­
telmeeres, Ámerikas und anderer Gebiete. 
II Teil. Zool. Jahrb. Syst. v. 47, p. 29-270 . 
• Jena. 

Thiel, M. E. 1936, . . . . . . .. Systematische Studien zu den Trachylinae 
der Meteor Expedition, zugleich ein Beitrag 
zu einer Revision der Trachilinae. ZooI. 
Jahrb. Syst. V. 69, p. 1-92. Jena. 

Torrey, H. B. 1902, ....... The Hydroida of the Pacific coast of North 
America. Uiliv. Calif. Publ. Zool. v. 1, p. 
1-104, t. 1-11. Berkeley. 

I 



- 99-

Vannucci Mendes, M. 1944, . Sôbre a larva de Dibothriorhynchus dinoi, 
sp. n. parasita dos Rhizostomata (Cest. Te­
trarhynchidea). Arq. Mus. Parauaense. v. 
4, p. 47-82, t. 3-5. Curitiba. 

" " 

" " 

" 1946,. Hydroida Thecaphora do Brasil. Arq. Zool. 
Est. S. Paulo, v. 4, p. 535-598, t. 1-7. S. 
Paulo. 

" 1948,. On Vallentinia gabriellae n. sp. (Limnome­
dusae). BoI. Fac. Fil. Ciêric. Letr. Univ. S. 
Paulo, Zool. n. 13, p. 73-91. S. Paulo. 

Vannucci, M. 1949, . . . . . . .. Hydrozoa do Brasil. BoI. FaC'. Fil. Ciênc. 

" 

Letr. Univ. S. Paulo, Zool. n. 14, p. 219-266, 
t. 1-3. S. Paulo. 

" 1950, .... .. . ". Resultados científicos do cruzeiro do "Bae-
pendi" e do "V ega" à Ilha da Trindade. 
Hydrozoa. BoI. Ins.t. Paul. Oceano V. 1, n. 1, 
p. 81-96, t. 1-2. S. Paulo. 

" 1951, ... ..... Distribuição dos Hydl'ozoa até agora conhe­
cidos nas costas do Brasil. L BoI. Inst. Paul. 
Oceano V. 2, n. 1, p. 105-124. S. Paulo. 

Versluys, J. 1899, . . . . . . . .. Hydraires Calyptoblastiques recueillis dans 
la Mer des Antilles. Mém. Soco Zool. France. 
V. 12, p. 29-58. Paris, 

X. - ESTAMPAS. 

Estampa 1. 

Fig. 1 - Olindias sambaquiensis, indivíduo cQm gônadas ainda peque­
nas: a - tentáculo primário; b - tentáculo secundário; 
('; - o mesmo, contraído em espiral; d - protuberância 
claviforme. 

Fig. 2 Halocordyle fragilis, fragmento de hidrocládio. 

Fig. 3 - Halocorclyle fragilis, hidrante. 

Estampa 2. 

Fig. 4 - Olindias sambaquiensi:;, jovem. 

Fig. 5 - Calicella gabl'iellae, fragmento do cáule e hidroteca. 

Fig. 6 - Calicella gabriellae, gonângio. 
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Calicella gabriellae, hidroteGa e detalhe da margem e das val­
vas operculares. 

Obelia commissuralis, fragmentos , do cáule com medusas jo-
vens saindo do , gonângio. ' 

Ob elia commissuralis, gonângio. 

Tha'umantia:; raridentata, téca. 

Dynamena qua-dricZentata f. heferodonta, fragmento do cáule. 

Dynamena q1wdricZentata f. heterocZonta, gonângio. 

Sertularia pet'pusilla, fragmento do cáule com gonângio. 

Sertularia perpusilla, téca. 

Estampa 3. 

Pltmwlaria l.agenifera, trofosoma. 

Plumulm"ia lagenifera, o mesmo gonângio, vilOto de frente e 
de lado. 

Plumularia strobilophora, trofosoma. 

- Plttmularia strobilophora, dois gonâncios do mesmo cáule. 

Schizotricha billarcZi, fragmento do cáule com um gonângio. 

Schizotricha billardi, gonângio. 

Aglaophenia perforata, técas, vista lateral. 

22 - Aglaophenia perforata, téca, vista de frente. 

23 - Aglaophenia perforata, nematóforo supracalicino. 

24 - LÚ'iope tetraphylla. 

Estampa 4. 

25 Lychnorhiza luce1'na, vista do polo oral, parte dos braços 
bucais removidos. 

26 Lychnorhiza lucerna, vista do polo aboral. 

27 Lychn01'hiza lucer1~a, ropálio. 
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